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fna Faculdade de Dlrelto 
Publ 
Usboa nove granadas 

ºm"lissªnº 

Ou outro material béli 
bª“dº“ª 

in!erior do e 
, comissário Martins, 

em de manhã na 
— confirmou 

oomumelementoda 
las foram encontradas 

, *has imediações da Faculdade». 

FLA reivindica «atentado» na Universidàde 

NOVE GRANADAS NUM SACO 
COM VERSÕES CONTRADITÓRIAS 

Nove granadas — cinco ofensivas e 
quatro defensivas — foram, ontem de ma- 

. de ontem. Redacção da Rádio 

nhã, encontradas j 
” nas exteriores do e: 

unto de uma das colu- 
difício da Faculdade de 

- Direito de Lisboa. Segundo alguns, 6s en- 
- genhos não ofereciam quaiquer risco mas 

segundo outros, estavam, antes, armad!- 

curiosos de toda a 
ção pela Frente da 
entretanto feita, da 

Minutos antes das 16 horas 

lhados com uma bomba-relógio. O mais 
história é a reivindica- 
Libertação dos Açores, 
autoria do «atentado». 

facto de a polícia gurar ter 

ontem, cerca das oito horas, 
quando viu um saco plástico 
de tons azulados, Estava abo- 
nando junto a um dos pilares 
do átrio exterior do edífício, em 
plena cidade universitária da 
capital. O nome de uma casa 
comercial fê-la pensar qua al- 
guém dele ali se esquecera. 
Imagine-se, pois, quali o seu 
espanto quando ao mexer-lhe 

eomcunosrdado com 
seu contéudo: um conjunto 
do granadas. 

enoonlrado as gmndas ab- 
Em sob , de imedi 

telefonou para a Polícia de Se. 
Ao uma 

m)ovom.dewnmmduodo 
sexo masculino, afirmá ser da 
FLA € que tam um comuni- 

cado para ler. O que disse foi 
simples e rápido. Seguido do 
«Clic» imodiato. 

«A Fronte de Libertação dos 
Açores colocou, esta manhã, 
diversos engenhnos na Facui- 
dade de Direito de Lisboa», 
Consumava-se mais uma 

cena de uma história caricata. 
As ouiras dizem respeito ao 

sem risco da defiagrarem, en— 
quanto na faculdade coriam 
boatos de que com elas es- 
tava uma bomba-retógio, com 
hora marcada para à ex- 
plosão. 

A curiosidade 
da empregada do bar 

Quem viveu, e por dentro, 
esta aventura foi a D, Fer- 
nanda, empregada no bar da 
faculidade. Para lá se dirigia 

UfgvNGNCe Na esCelma 
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gurança Pública. Retere, que 
encontrou «uns objectos estra- 
nhos, umas granadas e coisas 
assim». «Aqui ,na faculdade»,. 
Uma equipa da brigada de 

minas é armadilhas, do co- 
mando da PSP de Lisboa, des- 
Ioewu rapidamente ao local. 

disse à «O Comérci: 
do Portos uma tonte. polícial, 
toram recolhidas nove grana- 
das, cinco das quais ofonsivas 
6 as restantes defensivas. 
eNão estavam nada armadi- 

“Ihadas, isso é faiso», sublinhou, 
quando lhe damos conta das 

na Uni- 

: Brigada de Mmas e Armadilhas. da Políc:a de Seguranãa 
Faculdade de Dii ” 
o oomussàno Veríssimo 

que tivessem svdo encontrados explosivos 
ico e acrescentou que 

náo «Ofereciam qualquer risco», 
Assoaaçàndesswaamésdá 

as granadas 

uma e: 
lecimento de . ensino, vggâo d»fe'repá%g%% do 
que referiu que as granadas foram encontradas . 

ÀAs primeiras lnhmaçóes indicavam que tinham também sido êncontrados quatro quilos xploswos bomba de relógio . - preparada para explodu às t | 
e uma 

culada pela Associação de Es- 

sões que 
versidade. 

A «explosão» seria às 
10 horas - - 

O mesmo nos não diz, justa- 
mente, um segundo funcionário 
da faculdade, Que nos pede o 

: «Não quero meter- 
mMe nessas coisas». Segundo 
eje, é o que se diz em toda a 
escola, é que havia também, 
«tnS fios é uns três ou quatro 
cartuchos dentro do saco. «Di- 
Zem que era para expiocir às 10 
horas», 

ção. As granadas foram 
encontradas peila poiícia não 
no exterior da 
no seu interiór, 

entendimento do nosso inter- 
lucutor da brigada de minas e 
armadilhas. Embora se desco- 
nheçam os reais motivos que 
terão levado a deixar as gra- 

bem como a sua proveniência, 
fegista que este é mais um 
Ccaso à somar aos dos recen- 
tos aparecimentos das espin- 
gardas «G-3» e outro material 

A sua explicação vai mais | béfico desaparecido dos paióis 
longe. «Os fios espa- | do Exército português d: 
lhados pelas colunas e pela 
Mata» (existente ao lado do edi- 
fício). 
Oumno às gran.das propria- 

o período revolucionário. 
A ser assim, as «boas 

mãos» que as detinham cada 

ccm a espole'l no lugar=. Co- 
mMenta, ainda, que «aquilo era 
para fazer barulho». 

Esta versão dos aconteci- 
mentos foi, igualmenta, vei- | dar. 

: mla 

-pascarn no ria Tejo. Depoll. 
deixá-las-iam a «caçar» na . 
serra de Sintra. Desta feita, 
terão preferido pô-las & estu-: 
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tudantes da FOUL. Com uma . 

«Bontos» é o que são, no 

nadas na cidade universitária, - 

vez andam mais espmuma 


